o VERDE E AMARELLO 


CASSIANO RICARDO 


ES cr 


$E mA M AS ELL 


i 


Tx m ARIS 
d 


MEA 


^i 
nce. 


HELIOS 
LIMITADA 


“EDITORA: EDITORIAL HELIOS LIMITADA 
RUA ASDRUBAL NASCIMENTO, 100-S. PAULO 


A 

FLAMINIO FERREIRA 
MENOTTI DEL PICCHIA 
= PLINIO SALGADO 


A HOMENAGEM DO MEU 
APREGO INTELLECTUAL 
E PESSOAL, 


borróes de verde e amarello 


EXORTAÇÃO 


pl 
O louro immigrante que trazes 
a enxada ao hombro e na roupa em remen- 


dos azues e amarellos o mappa de todas as 
patrias! 


Sobe commigo a este pincaro 
e olha a manhá brasileira 
que vem despertando 
lá dentro da serra : 
e abrindo a cauda de córes 
como um enorme paváo que tivesse poisado 


no dorso da Terra. 


e homens filhos do sol (os indios) 
homens filhos do luar (os lusos) 
homens filhos da noite (os negros) 
aqui vieram soffrer, aqui vieram sonhar. 


Naquelle palmar tristonho 

que vés muito ao longe os primeiros prophetas 
da liberdade, vestidos de luto, 
anteciparam o meu sonho. 


Naquelle rio encantado móra uma linda mulher de 
. cabellos verdes e bócca de amora. 


Andaram por estas enseadas de anil os intrusos 
que vinham do mar como nautas de corso 
em busca de pau-brasil. 


Mais longe descanca o sertão immortal em que 
havia esmeraldas occultas (a voz da araponga 
até hoje desata o seu grito de dor transfundido 


: em metal) 
Foi onde o paulista audacioso, f 


facão e machado á cintura, 

chapeu e bota de couro, 

furou o recesso das brenhas á cala 
das minas de prata. 


Saltavam os ecos vadios á tóa 
tocando frautas agrestes 
de taquary nas manhás de garóa; 
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emquanto o tropel das bandeiras 

ia espantando os arco-iris 

que abriam a bocca listada no gris das ca- 
poeiras, 

para beber a lagóa. 


Naquelle mato distante nasceu Iracema, 
a virgem dos labios de mel. 
Là longe ao fulgor do tropico o cearense indoma- 
. vel segura o sol pelas crinas 
no cháo revel. 


Lá em baixo o gaúcho 
de langa em riste 
assombra a planicie escampa, 
montado no seu corcel; 
sim, o gaúcho que viu, ao nascer, a bandeira da 
patria estendida no pampa; 
sim, o gaúcho que vem do entrevéro 
de lenco encarnado ao pescoco 
mas de alma branca sem fel. 


LI 
E passa espantando os theatraes quero-queros 
mosqueados de negro que gritam na varzea 
-ao rumor do tropel... 


Pois bem! ó immigrante louro 

o meu paiz é todo um rutilo thesouro 

nas tuas mãos; toma a enxada 

e vae plantar a semente de ouro 

na terra de esmeralda, onde as espigas 
rebentarão em luz, na toada das cantigas... 
E terás, sobre o sólo bravo, aberto em flor, 
a sensação de um descobridor. 
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RUMO DO ACASO 


A praia é muito formosa, com arvoredo 
tanto, tamanho e tao basto que náo pode ho- 
mem dar conta 


H 
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OM médo das calmarias 
2 as vélas poriuguésas se abysmaram 
durante dias e mais dias 
dentro do azul redondo 
sem signal de caminho 
a cavalgar o dorso 
enormemente verde 
do silencio marinho... 


O céu havia penetrado 
como um borráo de tinta 
na alma dos navegantes 
que vagavam a ésmo. 


A noite martellava 
os cravos brancos das estrellas 
no coracáo andejo dos marujos 
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e o dia era sempre o mesmo, 
e o dia 
era sempre 
O mesmo... 


Monotonia das monotonias: 
as caravelas alvadias 
durante dias e mais dias 
eram treze aves erradias 
cancadas de voar 

e cahidas no mar... 
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SIGNAL DE TERRA 


INDA manha, feita de acaso! 
feita de velas brancas! 
feita de passaros verdes! 


A madrugada espectaculosa 
deixou na terra a camisa de luar 
e entrou núa tomar banho 

na agua escura do mar. 


DESCOBRIMENTO 


A praia era táo formosa 


e de tanto arvoredo, tamanho e tío basto 
que náo podia homem dar conta”. 


E havia tantas arvores 

tontas de lanta alegria 

que umas subiam sobre oulras 

no hombro corcunda dos barrancos 

para vêr quem chegava e perguntar ao dia 
por que a bahia amanhecêra 

cheia de passaros brancos! 


Arvores vestidas de verde 

com laçarotes de parasita; 
(ninguem sabia qual a mais bonita) 
arvores multicores 

de grossos collares pendentes 
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com grandes braçadas de flores 
manifestavam-se impacientes 

como a esperar que os descobridores 
pisassem a terra firme 

para cobril-os de flores, 


E todas, como doudas, 

umas por trás das palmeiras 
outras por cima do mato 
queriam ser as primeiras 

a abrir os braços generosos 

. offerecendo frutos gostosos 
aos navegantes do acaso. 


Foi quando saltou da ilha 

um bando de mulheres selvagens 

e de guerreiros maravilhosos 

com graudes coróas de penna amarela. 
E a manhã de aquarela 

saiu da montanha espêssa 

tendo um pennacho de cores 

sobre a cabeça. 
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MARCHA TRIUMPHAL 


NTAO o vento, lá dentro do mato, 
onde apenas havia o barulho insensato 
das cousas sem nome, 
começou a bater, a bater — rataplan! 
o tambor da manhã. 


Entáo os écos 
sahiram das grutas 
levando a noticia 
por todos os lados. 


Entáo as palmeiras 

em verde tumulto 
pareciam marchar 
carregando bandeiras... 
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Depois veiu a noite 

e os morros nocturnos 
levavam estrellas 

por valles e rochas 
como uma silente 
corrida de tochas... 
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DESTINO 


soma, 
l UDO marchava e corria 


corria corria assim 

rumando o caminho do mesmo mysterio 
da mesma tristeza 

do mesmo fim. 


Tudo corria, tocado 

por magico encanto: 

a lua, por cima das arvores; 

os rios, por varzeas remotas; 

o ceu, pelo váo das grotas, 

e lua, e rios, e ceu, e montanhas, tudo isso, 
tomado de espanto! 
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E o Dedo-de-Deus sem baptismo apontava as es- 

trellas medrosas! 
E a voz do Amazonas sem nome tornava-se um 
canto prophetico! 
) E a noite semeava no seio do abysmo os seus 
brancos assombros... 


E, desde esse dia, em caminho da gloria, 

uma patria selvagem carrega nos hombros 
— por entre bandeiras de verdes palmeiras 
i e o sangue a escorrer como pingos de luz, — 
carrega, por nós, cinco estrellas 
em fórma de cruz! 
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MANHÃ INDIGENA 


OMEÇOU a escorrer, pela cabeça negra 
de um morro ainda nocturno 
o fogo limpido da alvorada. 
Nisto uma onça pintada 
saltou do mato como um gato enorme e elastico 
que trouxesse no pêlo colorido 
borrões de noite negra e manchas amarellas 
de arrebol. 


Foi quando a manhá indigena 

á semelhanca de uma cacadora 

saiu por trás da montanha verde 

e, esticando o horizonte em fórma de arco, 
lhe arremessou de prompto uma frexa de sol! 
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TERRA DOS PAPAGAIOS 


As montanhas azues, as virgens cordi- 
lheiras, lembram a procissão dos gigantes de 
pedra levando tochas de estrellas... 
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O BAILE DAS SETE CORES 


N ÃO sei que Deus foi esse 
que assim pintou a nossa terra 


de verde tôsco e de amarello fôsco, 

e que deixou cabir da palheta encantada 
“em cada borboleta, em cada cousa, 

um borrão de alvorada. 


Nunca soubeste das borboletas 

que dançam á margem do rio? 

O bando multicôr de asas trémulas pousa 

nos trechos humidos da estrada em douda con- 
fusão 

como um bando de luz tiritando de frio 

que pousasse no chão... 
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Uma, que mais delira, que mais freme, 
€ toda um pó, feito de lücida saphira. 
Lembra uma joia de mentira. 

Outra, mais viva que uma brasa, 
dir-se-ia ter nascido ao fogo do arrehól. 
Parece ter pousado em bromélias de sol. 


E esta outra, que tem asas de papel, 

onde um pintor que ficou louco — e que dizia 
viver pintando borboletas noite e dia — 
decalcou um listão de luz com o seu pincel? 


E as que vieram da lua? 

e as mais brancas que o leite? 

e as que trazem no corpo escuro o lindo enfeite 
de um risco branco ou de um desenho original? 
E esta outra, que vestiu um vestido de sêda, 

e se pintou de varias côres sem proposito 

qual bailarina de um pequeno carnaval? 


Olhando o baile das borboletas 
de tanto as vêr dançando assim, 


não sei por-que, meus pensamentos tomam côres 
e vôam sobre mim. 
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Cruzam as côres 
sobem as córes 
descem as córes 

em roda viva 

em parafuso 

em confusáo; 

até que, 

pouco a pouco, 

e VAGAROSAMENTE, 
pousam todas as córes 
desfolhadas no chão: 


até que, 

pouco a pouco, 

e VAGAROSAMENTE, 

meus pensamentos 

proprios de louco 

como um punhado de borboletas 
pousam todos agrupados 

à flor da imaginação. 


Tenho a mesma illusão 
daquelle chão estéril, todo estriado 
de lantejoulas, de malacachetas; 


amarello 


porque o meu coracáo é um recanto encantado 


cheio de borboletas... 
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Mas, de repente, uma cigarra ensaia 
uma caução epigrammatica, estridente. 
Tanto bastou para que acordem i 
no seu bailado de ouro e anil, 

todas as borboletas em desordem: 


amarellas azues brancas rajadas pretas... 


todas as borboletas do Brasil! 
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CARNAVAL 


ODAS as arvores 

que móram na floresta 
ficaram surdas com tamanha festa: 
numa algazarra enorme os papagaios 
endomingados em seus fraques verdes 
gritam cousas absurdas! 


Sapos, intanhas, pererécas, rans e pipas 
tócam matracas, pararacas. 


Uma araponga louca dá o signal 
para o começo do carnaval. 
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E eis que comeca, de improviso, 
a dança do tangará: 
pula p'ra lá, pula p'ra cá, 
pra lá... p'ra cà... 
pralapracá. 


Um punhado de insectos multicôres 

brilha numa clareira em meio dos bambús, 
como um confeiti esplendido de luz 

jogado pelo sol ao cabello das arvores! 

Bate o vento no bumbo óco das porungas... 
Todo o chão da floresta é uma batalha de flores! 
Trepadeiras azues, presas de galho em galho, 
vão de uma fronde às outras, onde as parasilas 
são laçarotes de filas. 


O dia calvo em gargalhadas de ouro explode. 

Um morro cheio de cupins com o pente movel 
do vento louco está penteando os longos fios 
da sua barba-de-bode. 


No alto uma planta caricata 
de grande effeito pictorico 
nasce por cima de oulras plantas 
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e parece rodar como um carro allegorico 
que immovelmente se desata 
nunia chuva de prata! 


Mas, para terdes 

idéia exacta desse estranho carnaval 
lembrai-vos que os cipós são serpentinas verdes 
numa trama infernal; 

e que a lua depois, por trás das trepadeiras, 


o 


é uma cabeça arlequinal que espia o carnaval... 
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O ENTERRO DA TARDE 


amarellas, 
levada em procissão por montanhas piedosas, 
a Tarde vae sahir pela poria do Poente 
como um enterro caminhando sobre rosas... 


pares em seu caixáo de listas róxas e. 


Uma arvore absurda, destacada no horizonte 
que qualquer cousa de phantastico retrata, 
carrega a lua que nasceu num ramo escuro 
como um lampeáo enorme e redondo de prata... 


Mas de repente, 
todas as cousas páram... O céu pára. 
E escorre do horizonte o ultimo sangue de ouro 


e um silencio theatral cáe por cima da terra! 


Nisto passa gritando, no ar silente, 
um bando de papagaios. 
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E 


CARVÃO E GIZ 


DA pelo réctangulo da janella, 

é um quadro negro, de completa escuridão. 
De vez em quando um vagalume pisca. - 
Pisca outra vez. Torna a piscar; até que risca, 
como em giz branco, a lousa negra da amplidão. 


E um outro, que não pára nem repousa, 
Diogenes pequenino através do destino, 

leva a lanterna pelas moutas de carvão; 

e, pontuando o silencio, escreve alguma cousa, 
com tinta azul, na escuridão... 


APÉGO Á TERRA 


GARRADO ao teu corpo, 
“sinto que estou amarrado 
nas tuas tranças lubricas de sol. 
Sinto que estou crucificado 
pelos cipós em flor que cresceram em torno 
de nós. 


Beijo-te a bocca, e encontro nella 
o sabor tropical de um fructo humido e doce. 
O teu cheiro me instiga a volupia do olfacto. 
Os teus olhos azues são mais azues que todas as 
trapoeirabas que nasceram como doudas dentro 
do mato! 


Que importa, ó terra brava 
as brejaúvas inviolaveis 
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guardem seus cachos róxos entre fréxas 
e eu tenha de beber a agua que o dia traz 
nas folhas gróssas dos caraguatás? 


Que importa os papagaios 

andem tagarellando sobre nós, 

e as araras pintadas déem risadas; 
ouvirás os sabiás da ternura cantando 
na minha voz! 


Que importa a tarde brasileira 

toda enfeitada de maracujás, 

abra flóres no céu como signaes de agouro 
manchados de ouro e lilaz? 


Táo intimo ha de ser o meu contacto 

com o teu corpo estival, com a tua bocca vermelha; 
e táo grande ha de ser, afinal, nossa luta, 

sobre o leito nupcial trançado de cipós 

que a noite ha de cahir suando estrellas douradas 
e derramando o luar pelos ramos das arvores 
sobre nós... 


37 


ACROBATISMO 


AROU o vento. Todas as arvores 
quizeram vér o salto original. 


Entáo, 

quedaram-se todas 

com os seus anneis azues de orvalho, 
e os seus collares de ouro theatral, 
prestando muita attencáo. 


Foi como si um silencio fófo de velludo 
comecasse a passear seus pés de lan por tudo. 


Nisto uma folha 

sáe, muito viva, de uma rama, 
e vae cahir sem o menor rumor 
sobre o tapete de gramma. 
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E' um louva-a-deus lépido e longo 
que se jogou de um trapezio 

como um pequeno palhaço verde 
e lá se foi, a rodopiar, 

às cambalhotas 

no ar. 


amarello 
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A CIDADE DOS SAPOS 


M delles, que acordou atacado de música, 
coaxa, desatarracha uma corda mais baixa 
e quasi racha de bater na caixa 
de algum violino de tarracha. 


Outro, de alma canóra, 

concerta a fechadura ao palacio onde móra, 

como um ferreiro que batesse o ferro em brasa 
. ou martellasse as vigas férreas de uma casa. 

É, dentre um ruido de bigórnas e martellos 

tem-se a douda impressão de que um só delles 

já construiu no charco uns duzentos castellos! 


Algumas rans, já muito longe, tocam viólas. 
Num alvoroço nunca visto o bréjo estrala 
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e trabalha, e cricrila, e fonfona, e gorgulha 
dentro da noite cerulea... 


Nº margem húmida de aspérrimo barranco 
uma intanba sinistra, os olhos fóra da órbita, 
vendo a lua surgir como um sol muito branco, 
pensa que o luar de abril é uma chuva de gélo 
e abre o seu guarda chuva gris de cogumelo... 


Isolado, na sua voz grossa e redonda, 

saxofone ancestral de uma charanga hedionda 
um sapo-boi está tocando o “foi-náo-foj”. 

E um outro, vendo na agua uma estrella formosa 
que se despiu da alva camisa de garóa, 

e estã tomando banho inteiramente núa, 

aüira-se de um salto ao fundo da lagóa... 

sa lagóa limosa, onde a estrella fluctúa, 

como que se reparte em pedaços de lua, 


E a cidade dos sapos . 
gue começa a Fulgir na agua morta dos campos 
com os seus lampeóes de pyrilampos... 
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FOGO NO MATO 


(Ao Menotti) 


ÃO sei que cousa foi aquella: o vento entrou 
no mato carregando uma alvorada peia 


tranca amarela. 
E o sol matou com a sua espada 


os ultimos dragões côr de cinza 
que estavam dormindo nas grutas da noite. 


Então, de dentro do brasido 

salta uma onça pintada 

com listas de carvão no pello colorido. 

E uivam taquarussús no lombo da quebrada! 
E acorda a solidão num medonho estampido! 
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Todos os écos da redondeza 

batendo bombos em desordem 

com as boccarras azues hediondamente abertas 
sahiram em bando das grutas desertas; 

e correram de morro em morro, grota em grota, 
num clamor insensato 

para dizer que havia fôgo, havia fôgo, 

dentro do mato! 


Agora, o vulto de carvão de cada tronco 
semelha um negro. revoltado preso ao sólo, 
agitando nas mãos uma tocha vermelha! 


¿O SALTO DAS SETE QUEDAS 


0) rio de escama verde ` 
é um monstro de alma canóra 


acorrentado a um leito de pedras tragicas. 


Mas, de repente, o dorso atira 

na voragem colleando a cauda de saphira, 

e suggere a illusão de um suicida selvagem . 
que se jogasse ao chão numa chuva de perolas! 
E sete vezes se ferisse contra as pedras, . 

sete vezes cahindo em cachoeira de prata, 
sete vezes volando em lagrimas de arco-iris! 


No céu, limpo de bruma, a noite limpida desata 
os pingos trémulos e brancos das estrellas... 
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Cuida o rio talvez que seus alvos respingos 

com o tamanho da quéda, ao bater contra o sólo, 
espirraram no azul em borrifos immensos; 

e que as estrellas são seus próprios pingos-d'agua 
que cahiram no céu, e ficaram suspensos. 


E 
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ÓPERA BUFFA 


Senhora Dona Arara 

toda pintada de azul e vermelho 
tera qualquer cousa de convencional. 
Parece que está phantaziada 
para um maxixe de carnaval... 


Tem qualguer cousa de uma velha apalhaçada 
que se vestisse para uma festa; 

que se pintasse toda, escandalosamente, 

cora recamos de anil e de tinta encarnada 

para assistir à missa verde da alvorada 

na floresta. l 


Uma berrante parasita 

muito smarella, 

é um lacarote de fita amarrado 

vo galho tórto onde poisou a tagarella... 
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f) dia lembra um scenario 

estylizado com cartazes de aquarella. 
e Dona Arara toda se estufa 

num aparato de opera buffa. 


E, sob a manhã rosciclér, 
tenta dizer qualquer cousa 
com sua voz de mascarada 
muito desafinada... 

Uma bobagem qualquer. 


Mas nisto, na soidáo do mato que desperta, 
desenrolando em fios de ouro o metal da garganta, 
como um grito de dor pela amplidão deserta 
ouve-se tristemente um suruquá que canta... 


PLENILUNIO 


O UEM será que nesta bora, através da folha- 
fat gem, 
começa a illuminar, com o seu globo amarelio, 
pelos vãos da floresta a espessura selvagem? 
como si abrisse, todo em fendas luminosas, 
rasgadas à feição de immensas rosas brancas, 

o coração nocturno da paisagem? 


Que absurdo accendedor de lampadas anda agora 


lá bem longe accendendo estrellas, qual um doudo 


que subisse à montanha, e accendesse por todo 
o firmamento de saphira uma porção de luzes, 
dessas que estão brilhando em lampeões cor de 
rosa, 
nos ultimos confins da cidade harmoniosa? 
x 
* x 
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E's tu, lua maguada! . ; 

que, por trás da monianha immensa desabrochas 
como uma grande rosa espiritualizada... 

Cabeca branca de algum sol, feito alvorada, 

sem um pingo de sangue, a errar dentro da noite, 
que é uma silente procissáo de tochas! 


O” grande lagrima gelada 

que o silencio chorou na corólla da noite! 
Es t: que desabrochas 

nas ruinas do silencio! 

e abres a chaga universal 

sobre um montão de rochas de crystal! 


E's tu, lua profana, ó alvo cadaver de uma estrella 
num abat-jour de porcelana! 


E's tu que sobre a grota, a encher a minha terra 
com o teu perfume azul, como uma flor do mato 
nasces no alto da serra! 

E, como uma corolla solta da haste, 

e cada vez mais alta, e cada vez mais branca, 
sobes ainda, sobes mais, sobes por trás das arvores, 
longe da terra que deixaste... 

e desfias, com as mãos desfeitas em fagulhas 

um rosario de perolas ceruleas, 

esse rosario azul que accende o ceu inteiro 
quando rezas à cruz dourada do Cruzeiro! 
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A” tua luz estranha — impressão digital da tris- 
. teza — 

que óra vens decalcando em toda a Natureza; 

é que a montanha, submergida na Distancia, 

parece um sonho de turqueza... 

E” que o mar, velho doudo, entre syrtes e fragas, 

como um maestro ancião, acompanhado pelas ilhas, 

a atirar sobre o dorso os cabellos de espuma, 

começa de tocar, junto ás praias redondas, 

no seu teclado verde, o nocturno das ondas... 


O” grande lagrima gelada 
que o silencio chorou na corolia da noite! 
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“BICOS DE LACRE” 


ELO caminho da roça, à hora da sésta, 

sãe da floresta a vendedora de passaros. 
Colleirinhas do brejo, lividos sabiá-unas, 
sanhaços verdes côr de saphira desmaiada, 
cardeaes de topete vermelho, graúnas de treva, 
cada gaiola que ella traz é uma festa de côres 
é um delirio de sol no silencio da estrada. 


Eu quasi que adivinho, 
aó vêr passar a vendedora de pintasilgos, 
que ella tambem é um passaro do mato; 


que anda a beber orvalho na floresta, 
que traz cantos em flór nos labios cór de vinho 
e canários de sol no coragáo em festa! 


um passaro innocente, uma róla selvagem | 
| 
t 


Que lindos passaros, de lindo gorgeio 
hão de ser os dois “bicos de lacre” 
que a pobresinha traz escondidos no scio! 
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ROSAS BRANCAS 


ENHO, junto á vidraca, 
aberta em rosas brancas 
a ramagem hostil de uma roseira douda 
que floria na janella e que subiu por toda 
esta varanda núa onde agora recebo 
a visita da lua. 


Náo ha cousa mais bella 

do que, por entre as rosas 

que estáo florindo na janella 

a lua penetrar e, com as máos dolorosas, 
suspendendo a cortina da vidraca 

imprimir, aqui dentro, a claridade baca 

e entornar no tapete, em manchas luminosas, 
a alma branca das rosas... 


Parece que a noite inteira 
entra pela janella e se esconde em minha alma 
pelos váos da roseira... 
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AGOURO 


ODA vez que me vou, á hora róxa do poente 
pela estrada deserta, em caminho de casa, 
este curiango vae poisando à minha frente. 


Os sacys-pererês, de que o povo da roça 
vive a falar constantemente, 
piscam na mouta escura os olhos côr de brasa. 


Vagalumes talvez, de luz intermittente, 
teimosos boitatás, de que o povo da roça 
vive a falar constantemente. 
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A minha sombra livida e calada 

me vae acompanhando pela estrada... 
Como que me domina um terror innocente, 
pois que, quando sahi, hoje de madrugada, 
deixei em casa o meu filhinho doente. 


Quem será que acendeu o lume da palhoça? 
As janellas, por onde a luz aclara o campo, 

parecem dois rubins accesos, os dois olhos 

de algum phantastico pyrilampo. 


Uma tristeza religiosa o ceu invade. 

Longe um carro de bois, num grito de tristeza, 
à medida que sóbe as grótas de turqueza 

vae derramando a nota de ouro da saudade... 
E, dentre as negras samambaias do barranco, 
sem o menor rumor, o phantasma da lua 
vem sahindo da terra horrivelmente branco. 


[^1] 
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PREGUICA 


ORA em que todas as cousas 

se tornam flácidas e bambas... 
Os bambús, a mover os ramos sossegados, 
acenam para a lerra, em abraços de vento, 
os braços longos, muito longos e cançados. 


As grandes arvores antigas 

carregadas de dôr sob o peso dos frutos, 

pendem na ponta dos seus galhos languidos e hu- l 
midos d 

todo o péso dos cachos amarelos 

que parecem cahir como pencas de chumbo... 
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As palmeiras, de ramas altas e insolentes, 
estão absórtas no desejo absurdo de quebrar 
em curvas moles de repouso a linha recta que 
qual trago doloroso 
lhes põe o caule em posição de não sonhar: 
pois cada caule de palmeira faz lembrar, 
sobre o papel branco do dia um traço feito à 
regoa que sáe do chão e vae prender-lhe as 
azas verdes no ar. 


Invade a tudo, nesta hora emoliente, 

um desêjo de ser parado e horizontal. 

Essa doçura contagiosa do bocejo 

que dá vontade de cahir, de ser comprido, e de 
ser liquido 

na superficie morna do desejo; 

de ser como no cio a agua verde-nocturna 

que se espicha na varzea o ao longe se encafurna 

lá onde as folhas vão, em feliz abandono, 

tío devagar que ás vezes páram na corrente 

a cambalenr, a rodopiar, mortas de somno... 
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Na estampa fôsca do verão, 

cipós pendidos pelas arvores 

como dourados ramos liquidos, ' 

têm a apparência de um suór grosso que empas- 


- tasse 
as barbas biblicas de um anciáo. 


E uma preguica, vagarosa como nunca, 

quasi a dormir, por entre as arvores, lerda e triste, 
de vez em quando muda um passo para a frente, 
sem perceber que o tempo vóa e o mundo existe; 
lembra um fruto animal, mobil cacho, pendente 
de uma ramagem outonal. 


Invade a tudo, inexoravelmente, 
um desejo de ser parado e horizontal... 


58 


O DEDO DE DEUS 


Apontando o destino aos homens, em silencio, 
vejo o “Dedo de Deus”, immovelmente ergui- 
do para as estrellas, para o Ideal... 
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O ÉCO 
(Ao Guilherme) 


QUELLE morro de cabega azul ou rosiclér 

1 está pensando nalguma cousa quando re- 
pousa. 

Elle. tem na memoria a musica do trováo... 

Elle tem na cabeca uma cousa qualquer. 

Elle sabe de cór o canto das arapongas. 

Elle guarda comsigo o assovio dos ventos 

que se enroscaram nas arvores longas... 


Vocé, que anda no mato, 
não conseguiu ouvir as cousas lindas, merencórias, 
que elle diz? 
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A” hora em que a tarde machuca o ceu de róxo 
ou quando sáe a lua riscada a compasso 

como num quadro negro uma bola de giz? 

A essa hora é que declamo 

todos os versos que até hoje fiz 

dentro da solidão azulada e redonda. 


Então, dentre as montanhas quietas do arredor, * 
elle abre a bocca azul do éco e resmunga 
como um doudo a dizer os meus versos de cór. 
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O DEDO DE DEUS 


ARA onde vamos? uma arvore pensa, 
suspensa pelos cabellos ao tecto da noite 
immensa. 


E como si resumisse o destino das cousas, 

de todas as cousas mudas e lograsse comprehen- 
: del-as, 
Sobre a interrogacáo dessa arvore sem sentido 
paira o Dedo de Deus apontando as estrellas... 
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j h LYRISMO 

' i (Ao Pati) 
f ; 

) OJE estou lyrico, muito lyrico. 


Roo Vejo. tudo através de uns óculos immensos 
; que augmentam fodas as cousas 

Hu vistas por mim. 

Nunca estive táo lyrico 

assim, 


Estou com o meu coracáo 

todo florido de quaresmeiras; 
cheio de tanta saudade 

que o vento toca violáo 

nas cordas grossas 

da minha estranha sensibilidade. 
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O sol me parece uma lagrima 
muito redonda, de carmim. 
Vermelha lagrima estupida 
chorada por mim. 


Francamente: 
nunca estive táo lyrico 
assim 


amarello 
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A NOITE NO PORTO MARITIMO 


O mar é um pranto verde escondido na sombra 
que anda dispersa sobre as ondas da bahia. 
Um pharol, muito longe, esplende... é um riso 

de ouro 
que a noite, a rodopiar na dança de uma vaga, 
accende e apaga, accende e apaga. 


Os relampagos ruivos 

listam a escuridão sem fim dos horizontes, 
como si foram tigres instantaneos 

que saltassem da treva ao cabeço dos montes. 


E cada vez que a noite aclara doudamente 

toda a extensão do oceano em treva submergida, 
tenho a clara illusão de que um deus se suicida 
na ponta de um relampago! 
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BRINCOS DE SOL 


O sol, que cáe pelos vãos daquellas 

arvores de “abat-jour” gravemente folhudas, 
róla como um palhaço em bolas amarellas 

sobre o velludo de agua verde... 


A agua do tanque pisca em largas riscas. 
Lista-se tóda como douda de várias listas. 

E uma creança que passa na rua 

architectando innocentes castellos 

pensa que está saltando, à tona de esmeralda, 
uma porção de peixes amarellos. 


E ahi, junto do tanque de agua lerda, 

longo salgueiro o dia inteiro afunda os galhos. 

E um curvo pescador de cabellos compridos, 

que se põe a esperar, com os ramos dentro da 
: agua, 

philosophicamente, indefinidamente, 

que algum peixe de sol se lhe enrosque no anzol... 
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DIA DE FESTA 


ANHA gostosa, caricatural, 
do dia quinze de novembro. 


O salão verde da floresta 
estava lindamente ornamentado, 
para uma grande festa. 


Passaros, em retreta, 

desde os gavióes encasacados, desde a rólas 
com os seus sapatos de lá vermelha: 

desde os marrécos de gravata preta 
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aos illustrissimos tucanos, 
foram cumprimentar naquelle dia 
um papagaio que fazia annos... 


Que mundo de cipós! Pareciam trapézios 

de corda bamba para balancos de légua e meia! 
Fructos no cháo, cajás maduros, guabiróbas, 
como immoveis borróes de verde e de amarello 
eram os restos pinturescos de uma ceia 
pantagruélica 


Havia em todo o mato um cheiro lúbrico de an- 
gelica... 

E dentre escadas, córdas bambas, rédes flácidas, 

appareceu brejeiro um macaco de górro. 

E havia bandeirólas de todas as córes, 

trapoeirábas azúes, pencas de brejaúvas, 

e cachos rubros que eram festões de gróssas flores, 

dessas que o mato pinta e que parecem sempre 

recem-molhadas de tinta. 
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E, emquanto o papagaio verde-gaio 

arremedava qualquer cousa em delirio oratório, 
(quanta agreste lição vae lá dentro do mato!) 
num galho ornado de bromélias 

todo enfeitado de parasitas tóscas, 

que pareciam rosas de papel cartáo, 

um urutáu, de bócca aberta, ó suprema irrisão! 
comia móscas... 
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E 


PASSARO ENFERMO 


A arvore da illusáo * ede 
cheia de fructos muito verdes, 
coberta de botóes que náo abriram nunca, 
plantada no quintal da chácara onde móro 
vivia tritrilando um passaro canóro. 


Certo dia, porém, 
depois de muitas penas, 
consegui-o prender, por um capricho apenas, 
nesta absurda prisão: meu próprio coração. 
Tal aquelle menino 
que ainda hontem, à hora do incendio vespertino, 
no pomar multicôr, a tremer de emoção, 
de um canário prendeu de topete de fogo 
dentro do seu alçapão. `’ 


Ti 


Nunca meu coração 

me pareceu tão ermo como agora, 

depois que nelle móra este passaro enfermo. 
Nem uma nóta de harmonia! 

Nem um trilo de luz! Nem um pipillo apenas! 
Pelos vãos da gaiola, em flócos amarellos, 
vão-lhe cahindo, pouco a pouco, 

uma por uma, todas as pennas... 


Minha felicidade é aquelle passaro divino 


e o meu destino, quem o sabe? é o daquelle menino 


que ainda espera, a todo instante, 
dentro da tarde toda azul de primavera, 
que o seu canario cante.. 
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ARCO-ÍRIS 


El que me occias. 

Sei que tens as mãos cheias 
de pedras rútilas para arremessar 
sobre a minha cabeça quasi branca 
quando eu passar. 


O meu amor, sem que o percebas 

pousa em teus olhos de arco-iris. 

E, muitas vezes, sem sentires, 

meu pensamento 

pousa em teu odio sem igual, 

como uma borboleta muito linda que pousasse, 
a asa cheia de cores, 

na ponta de um punhal... 
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MALAZARTE 


O velho muro, que guarda a chácara o 
do senhor Casanova, está todo pintado ; 
de alvaiade mais branca do que o dia! 

De noite, no fim da rua, 

penso que o muro, de tão alvo e tão immovel, 
iragicamente se vestiu de lua... 


Mas, um garóto da visinhanca 
pegou de um carváo e pintou pelo muro 
varios polychinellos de perna longa e de braco 


esticado, 
como carétas de riscas pretas. 
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O dono do muro, o senhor Casanova, 

que vira o garóto da visinhança 

pintar calungas pela páréde vestida de noiva, 
veiu por trás de umas rosas vermelhas, 

que floriam lá dentro e zás! agarrou a creanga 
pelas orelhas! 


O pobresinho chorou tanto... chorou tanto 
que os seus olhos azues, machucados de pranto, 
feridos de magua, 
pareciam duas grandes saphiras de agua. 
. / 
Mas, veiu a noite e, pelas ruas 
accenderam-se os lampeões de ouro 
que pareciam estrellas guardadas 
e penduradas em procissão 
em grandes lanternas douradas 
pelos postes de carvão. 


E elle sonhou, então, 

dormindo sobre a calçada, 

um sonho lindo. 

Como é lindo na terra o paiz da illusão! 


Sonhou que todos os calungas da parêde 
como bonecos acrobaticos de móla 
desceram pela rua em bando pinturesco 


como meninos foragidos de alguma escóla 
e atropelaram, a pedradas e assobios, 


aquelle homenzarráo de bigodes sombrios... 


E os seus calungas desengonçados, 

e aquelle bando de caretas, 

com calças de xadrez e riscas pretas, 
jogavam-lhe pedras de todos os lados! 
E os seus bonecos de carvão 

agora em verdadeira profusão, 
arrastavam, por todos os bêcos, 

o corpo do homenzarráo 

vestido de papelão! 


E o pobresinho dormia e sonhava 
sorrindo de tanto gosto, 
com duas covinhas no rosto. 


E o pobresinho dormia e sonhava 


sobre a calçada da rua onde uma lua irreal 
como borrões de leite escorria 
dos muros brancos de cal... 
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REMORSO 


E OMO uma negra immunda 

descéra a noite vagarosa, vagabunda 
com os seus lampeões de gaz louro-pallido 
sobre a tristeza do béco... 


O ceu era tão escuro 

que parecia ter cahido 
com todas as suas estrellas 
atrás do muro. 
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Foi quando um sapo muito feio, 

vindo estupidamente de algum charco 
appareceu sobre o passeio. 

A ahi se póz,olhando a lua, 

que vinha surgindo, surgindo, 

no fim da rua, 

tão grande, tão côr de brasa, 

que parecia ter sahido por encanto 

pela janella de alguma casa, 

como um claro lampeão da iluminação publica 
que se movesse de vagar, jogado no ar... 


Dizem que o sapo come brasa 

cuidando que come estrellas. 

Entáo-os garotos da visinhança 

que o viram de olho aberto ao luar, sem se mover, 
deram-lhe brasas para comer. 


(Como vão longe aquelles tempos de creança!) 
Depois cahiram-lhe de pedradas e pauladas 

até deixal-o tropego moribundo 

sobre a calçada. 
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Ah! como eu chóro ainda 

por ter apedrejado aquelle sapo 

que andava pulando, pulando na rua 

e que morreu, sob pedradas e pauladas 

certo de haver comido uma porção de estrellas 
naquella noite tão linda... 

tão cheia de lua. 
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e está toda florida 

como que semeadinha de luar. 

Parece uma alvorada muito clara 
apparecida no pomar! 

Enche de encanto e susto as noivas do logar. 
Como si fosse ella própria uma noiva 

que se vestiu de branco em caminho do altar. 


Depois que os noivos passarem 

por estes caminhos dourados e enxutos, 

a laranjeira se cobrirá de frutos. 

Laranjas de ouro lhe vergarão os galhos 

onde as flôres morreram mas ficaram os espinhos. 
Passaros agrestes de pluma azul celeste, 
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sahiras cór de saphira ou vespas devoradoras 
Ihe trincaráo as laranjas louras 

que estarão exultando em grandes pencas 

á beira dos caminhos 

cobertos de avencas 

bordados de espinhos. 


E quantas noivas tornarão pelos caminhos sob a 
tarde bucólica, 

para chorar depois sobre os frutos do chão! 

Porque passam as flores, 

os frutos dourados tambem passarão; 

mas os espinhos, aquelles verdes espinhos da la- 
jeira symbólica, 

esses, por certo, ficarão: 

espinhos verdes na laranjeira, 

verdes punhaes no coração... 
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IDÉA FIXA 


JA aranha de ouro, que ahi vés, 
formando e desmanchando o aranhol purpu- 


rino, 
veiu morar aqui, fiandeira do destino, 
desde que enlougueci pela primeira vez. 


A aranha de ouro, que ahi vês, 
tentei arrebatal-a um dia. Tudo em vão. 

` Hoje, de um grande sonho enternecido escravo, 
sinto que ella me tramá os fios de ouro flavo 
ora no entendimento, ora no coração... 


Tentei matal-a. Tudo em vão! 

Hoje, na trama do aranhol, 

quando o mal da razão me rebóa no craneo 
sinto-a dentro do sêr, como num subterraneo, 
distendendo e tramando os seus fios de sol... 
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Hoje, na trama do aranhol, 

quando começa a alvorescer, 

desperto doudamente, escancáro as janellas, 
atiro para longe as folhas amarellas 

que o outono derramou no fundo do meu sêr. 


Quando comeca a alvorescer, 

para remedio do meu mal, 

bebo résteas de luz no meu quarto de enfermo, 
ponho rosas de luz nesta angustia sem termo 
transformando o meu tedio em selvagem rosal. 


Mas, que me importa esse remedio 

para o meu fado que é sonhar? 

Durmo em pleno vergel, ás bordas do caminho. 
E váo-me apparecendo os cabellos de arminho 
que ella vive a tecer com os seus fios de luar... 


O meu destino é de sonhar: 

quando, a pensar sobre quem sou, 

comecei a compór os meus versos sem gloria, 
foi que ella, pelos vãos sombrios da memoria 
começou a tecer... e nunca mais parou! 


CANÇÃO DA HORA MORTA 


? douda felicidade, 
ó mais furtivo de todos os bens! 
Ha quantas noites é que te espero 
e tu não vens... e tu não vens. 


Deves chegar algum dia 

entrando pela janella ou pela porta, 

emquanto as rosas da janella estiverem dormindo 
sob o sereno azul de uma noite oriental 

toda estrellada de crystal; 

emquanto as begonias da porta estiverem sonhando 
sob a pennugem macia da noite fria 

que é o sereno matinal... 
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Táo leve é o teu passo 

como a passagem das horas... 
como a cahida das folhas 

na dansa da aragem; 

táo surda é a tua passagem 

como a das lagrimas canóras 

que o meu relogio de parede verte 
marcando o atropelo das horas... 


Hontem me puz a esperar-te 

olhando as cousas, por toda parte; 

e ouvi pelo corredor sombrio 

do meu amplo casteilo phantástico 

o passo de alguem que chegava da rua 
vestido de lua, tremendo de frio... 


A minha lampada estava morta. 

Doudo de frio, abri-te a porta, 

mas, tudo em váo; 

era o bater apressado 

do meu proprio coracáo: 

sim, do meu coracáo, que te cuidou presente 
e se póz a bater descompassadamente... 


O” douda felicidade! 

O” mais furtivo de todos os bens! 
Ha quantas noites é que te espero 
e tu náo vens... e tu náo vens... 
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FUTEBOL 


O pequenino vagabundo joga bóla 

e sáe correndo atrás da bóla que salta e rola. 
Já quebrou quasi todas as vidraças 

inclusive a vidraça azul daquella casa - 

onde o sol parecia um arcoiris ém brasa. 


Os postes estáo hirtos de tanto medo. 

(O pequenino vagabundo não é brinquedo.,.) 
E quando o pequenino vagagundo 

cheio de sol, passa correndo entre os garôtos, 
de blusa verde-amarella e sapatos rôtos, 
apparece de prompto um guarda policial, 

o homem mais barrigudo deste mundo, 

com os seus botões feitos de ouro convencional, 
e zás! carrega-lhe a bóla! : 
*Este marotos 

precisam de escóla...” 
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O pequenino vagabundo guarda nos olhos, 

durante a noite toda a figura hedionda . 

do guarda mettido na enorme farda 

com aquelle casaco comprido todo chovido 

de botóes amarellos. 

E a sua innocencia improvisa os mais lindos cas- 
tellos; 

e vé, pela vidraca, 

a lua redonda que passa, immensa, 

como uma bóla.jogada no ceu. 


: “E” aquelle Deus, com certeza, 

de que a vovó tanto fala. 

Aquelle deus, amigo das creanças, 

que tem uma bóla vermelha cór do sol; 

que. está jogando noite e dia futebol 

e que chutou a lua agora mesmo 

por trás do muro e, de manhã, por trás do morro, 
chuta'o sol...” 
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O CINEMA DA SAUDADE 


O meu cinema decorativo 
vou assistir ao espectaculo da Minha Som- 


bra. 


(Um cartaz grita á porta, em letras de ouro vivo) 
A Minha Sombra sáe de mim, fria e calada, 
como um phantasma de silhueta recortada, 
e extende-me de prompto a alva mão descarnada 
como que a me vender o bilhete de entrada. 


Sento-me, solitario, a um canto do salão, 

. todo rodeado de espelhos magicos 

que multiplicam em silencio a minha imagem 
colorida 

numa estonteante, delirante profusão. 
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Como si eu mesmo me multiplicasse - 

e me partisse todo, como um doudo 

numa porcáo de espectadores maravilhados 
por todos os recantos do salão... 


* 


Toda a Comedia da Saudade vem-me aos olhos 
como no écran da imaginação. 


E a Minha Sombra desenrola a grande fita 
que ha muito encaixotei dentro do coração. 


Vejo na tela da memoria tudo quanto 
me aconteceu quando menino e quando moco. 
Que cousa linda! Todo o bairro em alvoroco! 


o dia em que fui vér o palhaco do circo 
que com pernas de pau jogava futebol; 
o dia em que, com o bando arisco dos garotos 
que moravam no beco, ao romper da alvorada, 
assaltei o quintal da minha namorada 
para furtar goiabas, louras como o sol; 
o dia em que, com os meus barquinhos de papel, 
eu ensaiava o poema azul do coração, 
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sonhando as ilhas de ouro, os marujos em festa, 

que iam buscar as negras perolas da illusão! 

... O dia em que; pela primeira vez, soltei o meu 
baláo. 

Era um baláo verde-amarello, muito lindo, 

que foi subindo, foi subindo, foi subindo 

e virou numa estrella em plena escuridão... 


* 


* * 


E quando sáio do cinema 
a Sombra do quem-fui se esconde no quem-sou. 


E eu trago no coração a ferida das pedras 

com que o silencio me apedrejou. 

E eu trago na bocca humida o resaibo das lagri- 
mas 

com que a Saudade, dona do Cinema, 

ao pé da porta longamente me beijou... 
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MANCHAS DE OURO 
E ESMERALDA 


O matapau, no fundo da floresta, é o 
crucificador que amarra em córdas verdes a 
arvore da liberdade.. 
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O SONHO DA ARVORE 


ODA vestida de esmeralda 
na voragem pendendo a grinalda de flores 
e brilhantes de orvalho, á hora agreste em que o 
venio 
wagneriza violento o rumor da folhagem 
e vae transfigurando em lyras a ramagem 
para a celebração da poesia selvagem; 
tragicamente recolhida á hora do poente, 
á hora em que o sol semelha a grande hostia ver- 
melha 
da communhão universal; à hora em que a tarde 
é um vitral multicôr, é uma enorme rosacea 
por onde nos espia ao cahir para sempre 
lá por trás da montanha a alma branca do dia! 
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Pelos ramos, na voz do vento, a arvore canta! 
Pela raiz, no horror da terra, a arvore chora. 
Quanto anseio de luz dentro da alma canóra 

que os braços verdes para a gloria no ar levanta! 
Quanto grito de dor nas raizes em luto 

que haurem dentro do cháo minuto por minuto 
em cada obscuridade o ouro de cada fruto! 


Sonho de arvore. O espaco. As cigarras em festa 

cordas de aco a tinir na soidáo da floresta! 

Possam nella subir todas as trepadeiras 

por uma escada victoriosa ás ramas tóscas! 

Como é doce ficar sonhando horas inteiras 

nos trilos de crystal das aves cantadeiras 

quando a tarde é um rosal desfeito em rosas fós- 
cas... 


O” floresta, que tens no seio a voz das cousas 

e tens no coração o sangue azul das aguas! 
Tu, que na solidão não páras nem repousas 

na alma do éco que vae chorando pelas fraguas, 
vem florir na illusão selvagem do thesouro 
que a arvore sonha ter suspenso nos seus galhos 
como uma chuva torrencial em bólas de ouro! 


Sonho de arvore: erguer os ramos para a gloria, 
na escalada illusoria em pleno firmamento; l 
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refrulhando no azul, na asa fria do vento... 
e derricar lá do alto uma chuva de flóres 
sobre a areia de sol dos caminhos enxutos; 

e abrir grandiosamente os braços protectores 
para jogar na terra um punhado de córes 

até cahir ao cháo com o peso dos seus frutos; 
para dar sombra fresca a todos os jazigos, 
para matar a fome a todos os peccados, 

o licor da esperança expondo em taças verdes 
e offerecendo aos que nasceram desgraçados! 


Quanto anseio de luz dentro da alma canóra! 
Pelos ramos, na voz do vento, a arvore canta... 
Pela raiz, no horror da terra, a arvore chóra. 
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PAIZAGEM SIMPLES 


coronel Symphronio Pires 
(pae daquella morena de olhos grandes cor 
. de arco-iris) 
havia ganho a eleição. ¡E 
E recebeu, por causa disso, 
uma grandiosa manifestação. 


Quando elle olhou, pela janella, 

a multidão dos seus admiradores já marchava 
em direcção à sua residencia, 

cada qual segurando uma tócha amarella. 


A noite chorava lagrimas 
de rojões multicores; 
e o coronel não se lembrava. 
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diante de cousa assim táo bella 

de algum dia ter visto (ó biblica innocencia!) 
noite estrellada mais bonita do que aquella. 
Era táo lindo o fogareu, 

pelas ruas do bairro, ao longe, era táo lindo 
que parecia ser o proprio ceu . 

que vinha vindo... vinha vindo... 


Um orador da praça publica 

leu um brilhante improviso 

cheio de adjectivos grandes e gostosos. 
Viva a Republica! (Riso) 

Viva o nhó Pires! 

(Palmas) 


(E desde aquella noite, 
nunca mais esqueci, no fundo da memoria, 
uns olhos grandes, cór de arco-iris...) 
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MATINAL 


Q UANDO desperto 

no meu quarto deserto, 

no alvo beijo de luz da madrugada fria, 
antes mesmo das rosas que, nas jarras, 
estáo cheias de luar, à espera de que o dia, 
com a sua arlequinal gargalhada amarella, 
cante là fóra, na folia das cigarras; 

já me vem, pelos vãos da porta ou da janella, 
o barulho infernal do teu piano divino! 


O teu piano, que é como um doudo tagarella 
fagarellando, matracando o dia inteiro, 

em meu destino; 

o teu piano infernal, o teu piano divino 

faz parte do meu sér, desde aquella sonata 
que era como o cahir de uma chuva de prata 
á hora do incendio matutino! 
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A luz, que traz do ceu a alma das claraboias, 
pelos olhos quadrados da janella, 
ainda náo me mostrou seu incendio de joias. 


E tu, com o teu delirio, ó creatura douda, 
já póes de sobresalto a visinhanca toda! 


As proprias arvores da rua 

já se esqueceram de dar flores; 

e de tanto escutar as notas do teu piano 
sabem de cór os teus maxixes multicóres... 


Não te conheço ainda. Acredito que sejas 
tão loura como o sol, tão jovial como o dia. 
Teus labios hão de ser magnificas cerejas 
humidas do frescor que a madrugada fria 
serenou nos botões vermelhos da alegria... 


y 


E os teus dedos de lua passadista 

seráo, por certo, nas gavotas quotidianas, 
tão lestos no tocar, e tão madrugadores 

que as rosas escarlates do visinho, 
aglomeradas no portão, á hora do estudo, 
cuidam estar ouvindo um gorgeio de flores! 
Flores canóras! os teus dedos de velludo. 
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Porque as notas de luz do teu piano canóro 

são uma chuva errante a cahir longamente 

na tristeza sem fim deste quarto onde móro; 
lindo orvalho de som, pingos de ouro sonóro 

de uma goteira aberta em minha calma 

por esse intencional vão-de-janella, 

onde o sol esticou uma fita amarella... 

O” cigarra do piano! eu tenho, certamente, 

uma porção de pingos de ouro dentro da alma! 
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SANGUE AFRICANO 


? meü Pae Joáo, por que choraste? 
Olhei o negro velho, ao claráo da fogueira, 
e pareceu-me vér a noite em fórma humana; 
e pareceu-me vér a saudade africana 
crucificada numa noite brasileira... 


Là fóra, no terreiro da fazenda, 

a danca trapica e noctambula dos pretos, 

de sarabanda em bamboleios de perna bamba, 
no resmungo sem fim do bumbo ou do urucungo 
no arrasta-pé grosseiro e fünebre do samba 

que retumba na noite lügubre que descamba: 

é o chóro surdo e entrecortado do batuque, 
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no bate-pé que enche de assombro o próprio 
cháo... 

E a lua alvissima derramada na restinga, 

pinta de cal toda a paizagem de carváo;: 

nas casas de sapé, nas moutas de caatinga, 


pinga na sombra qualquer cousa de mandinga 
e assombracáo. 


* * 


ò meu Pae João, eu sei de toda a tua historia. 
Quando o návio alcou o panno ao vento da Africa, 
algemaram-te as mãos em cadeias de chumbo; 

e, no porão, olhando os astros, noite em fóra, 
quanta vez escutaste o longinquo retumbo 

do oceano a estrangular as praias sem aurora 
como um negro quebrando as cadeias de chumbo! 
Depois... os cafezaes, os eitos, ó contraste! 
Por entre moutas, espraiados e barrancas, 
baixou a noite dos captivos e ficaste 

crucificado numa cruz de estrellas brancas! 


* * 


Depois, fugiste ao captiveiro; 

fundaste, á sombra dos palmares, 

tua cidade livre, e com o teu próprio sangue 
semeaste a redempção do sólo brasileiro. 
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Depois... a tua redempgáo. 

Depois que as tuas lagrimas 

já se haviam juntado ao nosso coração; 

e que o teu sangue já se havia derramado 
nas raizes da raça enterradas no chão... 


Tu tens razão... tu tens razão. 
Não ha nada que mais me opprima ou me ma- 
chuque 

o coracáo de brasileiro, ó meu Pae Joáo, 

do que ouvir, pela noite negra, que foi sempre 

a doce máe dos pretos sem historia, 

com o seu leite de luar e o seu luto de gloria, 

ouvir o chóro surdo, sapateado e entrecortado do 
batuque! 

O meu Pae João, por que choraste ? 


E elle nem me voltou o rosto de carvão. 
Como um grito de dôr, dentro do coração, 
pareceu-lhe escutar o clamôr da senzala. 

E grandes lagrimas de opala, 

lhe estrellaram a face negra, à hora do jongo, 
como si o pobre preto, em sua noite escura, 
conseguisse accender as estrellas do Congo... 
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TAPÉRA 


QUELLA casa de sapé 
com a tinta nova do luar 
tem qualquer cousa que parece recordar 


o tempo em que possuia o seu terreiro de café 
e o seu pomar. 


Agora, junto às janeilas 

viçam flores de abóbora 

muito amarellas. 

E, em moutas verde-crúas 

nascem protuberantes gravatás, 

e trepam pela cerca as flores rôxas 
de mysteriosos maracujás... 
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E quando a noite vem, com o seu vestido de noi- 
vado, 

derramar pelo váo do tecto esburacado 

um punhado de fitas brancas lá por dentro, 

o vento canta pelas frinchas do telhado, 

o ultimo chôro do caboclo apaixonado... 
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A COMEDIA DO DIA 


Tarde vae ficar. 

O Dia vae partir, 
tendo na face rubra um rabisco de luar... 
Náo sei si devo rir ou si devo chorar. 


A Tarde muito branca 

e o Dia vestido de córes 
lembram, num grande abraco, 
na porta do poente, 

cahidos no espaco, 

uma mulher muito doente 

e um palhaco... 
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Então, o Dia, 

palhaço de góla immensa, 

por entre nuvens côr de vinho ou de champanha, 
chóra uma lua redonda 

que fica suspensa, enorme, 

como uma lagrima vermelha 

sobre a montanha. 


Ha nisso tudo 

qualquer coisa de humano. 

Um grillo faz um rumor de carretilha; 
e a noite cáe pesadamente sobre a terra 
como um panno! 
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MATA VIRGEM 


fundo da floresta, esmeralda monstruosa, 
é o coração humido e bravo do Brasil. 


O matapau, de garras rigidas e bronzeas 

nasce como abraçado à arvore mais grandiosa, 
aquella que mais alto assôma e os ramos túmidos 
mais enche de alvorada e mais bórra de anil, 


E? o crucificador dos fentaculos verdes 

que vae do cháo ao caule e vae do caule à fronde, 
pés chumbados na terra, os musculos em réde, 

e como em negra jaula a arvore toda esconde, 
entrelaca, estrangula, encipóa, maltrata, 
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só lhe escapando, pelos dedos esmagantes, 
as bromélias de fogo e os musgos escorridos em 
cabellos de prata. 


* * 


A arvore em flor da liberdade tumultúa 

na dura orchestragáo de todos os lamentos; 

e eu como enxergo, em sua imagem quasi núa, 
que verte sangue pelos olhos de resina, 

a dor de minha Terra, a verier na ramagem, 

no orvalho que derrama, ou no chóro dos ventos. 
sua misericórdia infinita e selvagem... 


Em váo ella sonhou com as arvores felizes 

no desespero subterraneo das raizes. 

Em vão ella persou na ramagem vermelha 

da suinan que semelha uma arvore de fógo, 

e que, na fronde cór de púrpura, descerra 

todo o sangue até hoje escorrido na terra... 

Em váo ella aspirou, nos seus dias de agouro, 

à illusão de um ipê, todo vestido de ouro, 

que na cópa amarella expõe, junto ás estradas, 

em punhados de sol, o ouro pallido e doido das 
esmolas negadas... 
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Ah! como eu te comprehendo, ó minha patria! ó 
minha terra! 

na selvagem lição que este symbolo encerra. 

Pódem os matapaus, de tentáculos verdes, 

com os seus anneis de bronze agarrados à vida, 

subir do chão ao caule, alastrar-se na fronde alta 

e florida; 

poden: os matapaus de tentáculos verdes, 

crucificar-te inteira, haurir-te a seiva jóven; 

a tua maldicáo... é uma penca de frutos, 

e dos teus braços nús, ou vestidos de musgo, 

as flóres do perdão continuamente chóvem... 
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FESTA NO CHARCO 


ARECE que a agua do brejo é um cinema de 
cór 
onde a noite recorda a comédia do dia. 
As rans tocam matracas annunciadoras; 
já estão accesos os lampeões de estrellas louras 
no fundo negro do atascal de agua sombria. 


Olha o luar! de táo novo e táo humido 

lembra manchas de cal ou borróes de alvaiade 
escorridos do ceu nas parédes da noite 

como si fosse a tinta branca da saudade... 


Os chuços de tabóa 

lembram rojóes vermelhos 

promptos para subir por occasiáo da festa 
na lagóa. 
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Uma siriema tóca um cymbalo a toda pressa 
mal o espectaculo começa. 


s * * 


“A fita de hoje intitula-se: 
“Um sapo que se suicida 
por causa de uma estrella." 


A noite está toda florida 

de rosas lunares, por todos os brejos, 

por onde se desconcerta, em asperos cricrilos, 
a orchestra magica dos grillos... 

E eu ouço, no salão azul da noite immensa, 
por onde a neblina grossa, no ar suspensa, 
rasgada pelo luar se desfez em farrapos, 

o barulho infernal da grandiosa assistencia: 


as palmas das rans em festa, 

a gargalhada magnifica dos marrecos, 
o rascar agourento das batuiras, 

o berreiro tympanico dos sapos... 


Muito bem! muito bem! Bis! Bis! 
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RITO SELVAGEM 


A pororóca, interjeição do Amazonas, 
lembra o bramido prophetico da liberdade... 
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ECLIPSE LUNAR 


O LHA o dragão, que vae comer a lua! Olha o 

dragão! 
Todos vêm à janella, arrepiados de mêdo, 
vêr o dragão que come estrellas na amplidão, 
como se triturasse uma porção de bólas de ouro 
dentre as mandibulas de carvão. 


Todos vêm ao quintal, á sombra do arvoredo, 
vêr o dragão de dentes brancos lactescentes, 
que anda bebendo a noite em plena escuridão, 
tendo um resto de luar a escorrer-lhe dos dentes 
e uma nuvem rasgada a pender-lhe da mão. 
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E vae sumindo pouco a ponco, e vae sumindo 
mais lindo do que nunca o alvo corpo da lua: 

é uma mulher de prata, inteiramente núa, 

que está tremendo em vão nas garras do dragão. 


Olha o dragão que vae comer a lua! olha o dragão! 


E pelas portas, no terreiro da fazenda, 

a gente de alma pura, os caboclos da roça, 
começam a fazer um barulhão, 

batendo em latas velhas e arrastando um caldeirão 
para espantar o dragão! 


Mas, no outro dia, 

passado o pesadelo que opprimia 

o coração da boa gente do sertão, 

depois de haver cahido a chuva de janeiro 

um arco-iris corôa os pincaros da serra 

como si engrinaldasse a fronte ao mundo inteiro 
e como si abraçasse os dois lados da Terra! 


E a bôa gente diz, então: 
certo é o dragão que se mudou em sete côres 
e está bebendo agora a agua do ribeirão! 
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ILLUSIONISMO 


IREI do bolso o flautim de taquara 


com que eu arremedava o pio dos inhambús. 


Trilei doridamente em longa nota clãra... 


Dentro do matagal, a manhã côr de rosa, 
como uma grande flor num crescendo de iuz, 
andava despertando os primeiros urús... 


Linda, a manhã brasileira! 

E um grito de ouro num silencio de esmeralda! 
De espaço a espaço um vulto rispido de palmeira 
ao vento bravo as folhas trémulas desfralda 

em tiras verdes á feição de uma bandeira! 


* 
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Nisto na sombra da folhagem 

vejo por méro acaso um passaro: a máe-do-sol. 
E, a tremer de emoção, muito devagarinho, 
voltei contra elle o cano da espingarda 

que toda fulgurou numa réstea de sol. 


Um tiro scintillou com verdadeiro escandalo den- 
-tro do mato. 
Irrompeu, de momento, um barulho insensato! 
Toda a brenha gritou, tomada de surpresa, 
a protestar, em altas vozes, 
por toda a redondeza. 


Foi como siso silencio, 
levado aos pescoções, de morro em morro, 
a proferir em cada morro um palavrão, 
fosse cahir de bruços, 

com a bocca cheia de soluços 

no fundo de um grotão! 


(Numa lagóa proxima 

riu-se gostosamente um bando de marrécos. 
Eu tinha feito apenas 

uma caçada de écos!) 
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MANHÃ DE CAÇA 


NCHI, com pelotes de barro 
tostados ao sol, os dois bolsos da calça, 
e lá me fui de bodoque e arapuca. 
Scintillava a manhã, tão espalhafatosa 
como uma joia falsa. 


Fui perseguir os passaros innocentes 

pelo verde pomar da granja onde eu morava, 
por onde as laranjeiras de ramas pendentes 
se acocoravam sob o peso das laranjas 
muito flavas, 


Havia de trazer, numa penca de pássaros, 
as sahiras borradas de anil e esmeralda, 
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os sabiás cór de terra, os sanhacos ariscos, 
os bravos pichochós aspérrimos e verdes 
filhos do mato... 


Mas, que linda manhá! com confetti de sol 
nos cabellos de musgo e annéis frios de orvalho 
como bôlhas de luz nas mãos verdes de fólha! 


Que mundo de azulóes na cópa do pau-dalho! 

E os gavióes a gritar lá em cima, de asa em jógo! 
E no terreiro em profusão como um baralho, 

as rolinhas de prata e os canários de fógo. 


Mas, a passarinhada 

_ ao vêr-me de bodóque 
desatou em crystal limpissimo a gargalhada 
do seu remóque. 


Os bem-te-vis, de côr cinzenta e de amarello, 
que eu não havia visto em cima de um mamoeiro, 
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voaram, num vóo lépido imprevisto, 

todos gritando, como loucos pelo espago, 

que bem-me-haviam-visto! 

que bem-me-haviam-visto! 

e repetindo ao longe em seu theatral berreiro, 
que bem-me-haviam-visto! 


E a vaia foi irreverente, absurda até. 
Lá no terreiro, junto ás tulhas de café, 


calmamente pousado em eida-um boi triste, Lima a 


como um palhaço todo vestido de pennas claras, 
um passaro gritou: pinhé! carapinhé! 


E rasgou o silencio da manhã 

numa pateada sapateada e reiterada 

como pedradas no sol branco da alvorada 

o aspero grito escandaloso de um chan-chan! 
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AMAZONIA 


M OVE-SE o mundo verde a rolar, na paiza- 
gem, 
o dorso de esmeralda e de escama selvagem... 


A 


O proprio céu é'como um naufrago em repouso 

que do espaço caiu no rio majestoso 

por entre os seringaes e encheu de azul o fundo 
das ondas calmas! 


Aves em profusão gritam. Batem-lhe palmas! 
- O éco, filho do mato virgem, que alli móra, 

abre continuamente a canóra garganta 

arremedando a voz dos canoeiros, 

e às vezes chóra, ás vezes canta... 
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Táo grande é a victoria-regia 

que a lua, quando sáe, por detrás do barranco, 
á semelhança de um phantasma todo branco 
e os cabellos de prata fria desenrola, 

parece que sáe de dentro 

da sua alvissima corolla... 
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TI 


E logo após, descompassado, sem descanço, 
légoas em flor transpondo, o mundo dagua róla 
tão vasto na illusão selvagem de vencel-as | 
que às vezes se espreguiça e pára num remanso 
e caminha outra vez, borrifado de estrellas... 


(Os jacarés verde-amarellos, para vêl-o, 
vibram a cauda em serra e espõem a escama grossa 
pelas margens de limo, em barbaro atropelo.) 


E entra depois no mar! E* um diluvio de prata! 
O monstro verde e o monstro azul abrem a fauce 
e os musculos azues e as garras verdes saltam 

em borbotóes, espaventando os astros de ouro, 
que se apagam de ouvir o tragico retumbo 
dentro do liquido sorvedouro! 
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E quando em furia a massa liquida se choca, 
maior do que o rumor de um ceu que desabasse, 
a alma da patria rompe as algemas de chumbo... 
O indio treme na taba; uiva o jaguar na toca. 

E ouve-se o estrondo, a interjeição da liberdade 
sem nome e sem baptismo a soluçar no abysmo 
a musica prophetica... 

E” a pororóca! E” a pororóca! 
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Matinal. 

Sangue africano 
Tapéra . 
A comedia do dia E 
Mata virgem 
Festa no charco 
Eclipse lunar 
Illusionismo 
Manhã de caça 
Amazonia 
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ACABADO DE IMPRIMIR 
NO DIA VINTE E QUATRO 
DE AGOSTO DE MIL NOVE- 
CENTOS E VINTE E SEIS. 


